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Experiências de educação patrimonial na exposição ​Migrações à Mesa ​(Museu da           
UFRGS, 2019)  
RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo apresentar, de maneira crítica e            
reflexiva, a prática de estágio realizada na disciplina de Estágio de Docência em             
História - Educação Patrimonial ministrada pela professora Caroline Pacievitch, que          
integra o curso de Licenciatura em História. O estágio foi realizado no segundo             
semestre de 2019, no Museu da UFRGS, especificamente na exposição ​Migrações à            
Mesa e com orientação da historiadora ​Lígia Ketzer Fagundes​. ​A exposição era            
composta de cadernos de receitas de famílias diversas, recolhidos por intermédio de            
campanhas nas redes sociais, e por gravações dos relatos orais de comunidades            
indígenas e quilombolas do Rio Grande do Sul. Através desses relatos, escritos e orais​,              
a exposição buscava tratar da imigração através da alimentação, considerada um           
fenômeno cultural. O objetivo da prática de estágio ​era, através de reflexão e             
apresentação dessas histórias, tratadas como bens patrimoniais, enfatizar o papel          
feminino na cozinha doméstica e suas transformações ao longo do tempo. Além disso,             
buscou-se questionar a ausência de diversidade de gênero e raça na culinária            
profissional, a partir de material de elaboração própria baseado nos estudos de Lyovan             
Neves Maffia e Mariana Ribeiro de Castro. Ao final do estágio, foi possível concluir,              
através das diversas interações entre estagiárias e turmas, a necessidade de           
adequações das atividades propostas a cada grupo visitante - o que, de acordo com as               
proposições de Antoni Zabala, é inerente ao ato do planejamento de atividades            
educativas. Foi possível observar também, através dos relatos dos visitantes,          
pertencentes a diferentes gerações, as transformações no espaço doméstico que,          
tradicionalmente ocupado pela mulher, passou a ser dividido entre a família.  
 


